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         No fundo de uma floresta havia nascido um pinheirinho.

         A natureza o plantara num lugar arejado onde podia tomar bastante sol, e o rodeara de outros pinheiros. De todos, porém, era êle o menor. E isto o entristecia, tornando-o ansioso por crescer e igualar-se aos seus companheiros. Pouca importância dava à luz do sol, às brisas leves que sopravam e às crianças que passavam por ali em busca de framboesas e outras frutas silvestres. Era comum virem as crianças com cestinhas cheias de framboesas sentar-se junto ao pequeno pinheiro, exclamando alegres: “Que linda àrvorezinha!” Mas êle se conservava indiferente e insensível a qualquer elogio.

         Passando um ano, viu-se crescido de mais um nó, e o mesmo se deu no ano seguinte, pois os pinheirinhos crescem aos nós, de ano em ano. Calcula-se a idade dêles pelo número de nós que mostram no tronco.

         — Por que não sou do mesmo tamanho dos meus companheiros? suspirava o pinheirinho. Como não há de ser bom poder contemplar o mundo lá de cima! Pássaros viriam construir ninhos em meus galhos e quando o vento soprasse eu me curvaria com a mesma dignidade dos meus irmãos.

         Nada o agradava. Nem as carícias do sol, nem os passarinhos, nem as nuvens que sôbre êle passavam pela manhã e à tardinha. Durante o inverno, quando o alvo manto da neve atapetava o solo, acontecia muitas vêzes surgir alguma lebre espavorida que na carreira saltava por cima dêle. Como isto o acabrunhava! Mas decorridos mais dois invernos já a lebre se via obrigada a passar sob os seus galhos.

         — Oh, como desejo crescer, crescer, tornar-me alto, grande como os outros! Nada almejo tanto neste mundo como ser grande!

         Com a entrada do outono apareciam na floresta homens de machado em punho, em busca das árvores mais desenvolvidas. Como isto acontecesse regularmente todos os anos, o pinheirinho, já agora bem crescido, tremeu ao pensar que talvez viesse a ter o mesmo destino dos outros irmãos seus, que tombavam fragorosamente a golpes de machado. Os lenhadores lhes aparavam os galhos, deixando os troncos tão nus e compridos que mal se poderia reconhecer nêles os esbeltos pinheiros de horas antes. Eram em seguida postos sôbre rodas e puxados para fora da floresta.
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